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RESUMO: Para avaliar a erva medicinal Cymbopogon citratus (capim-limão) no controle 

de fitopatógenos e de plantas daninhas em feijoeiro, foram instalados experimentos utili­

zando diferentes subprodutos da planta. 0  óleo essencial de C. citratus a 10% obtido de 

folhas inibiu totalmente o crescimento micelial de Fusarium solani f. sp phaseoli, Scleroti- 

nía sclerotiorum e Rhizoctonia solani, ao passo que Sclerotium rolísii apresentou-se me­

nos sensivel, apesar da substância reduzir significativamente o diâmetro médio das colô­

nias do fungo. Também o óleo de C. citratus a 10% promoveu inibição total da germina­

ção de sementes de Digitaria horízontalis (capim-colchâo), Sorghum halepense (capim- 

massambará), Bidenspilosa (picão-preto), Euphorbia heterophylla (amendoim-bravo, lei­

teiro) e Raphanus raphanistrurn (nabiça). 0  óleo inibiu parcialmente a germinação de 

Echinochloa crusgalli (capim-anoz) e não afetou a germinação de Portulaca oleracea (bel- 

droega) Em casa de vegetação, o óleo de folhas a 10% afetou a emergência do feijoeiro, 

enquanto o pó (folha seca moida) incrementou a emergência para 97% contra 75% e 88% 

em solos infestados com R. solani e F. solani, respectivamente. Em condições de campo, 

observou-se redução da incidência de F. solani e R. solani nas parcelas tratadas com sus­
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pensão aquosa de óleo de C. dtratus a 1 % e 5% no sulco de plantio e em tratamento de se­

mentes a 0,5% , A análise da produção não evidenciou diferenças significativas entre os 

tratamentos. Para verificar o efeito da combinação do uso de C. citratus e da redução de doses 

dos herbiddas, foram utilizados os herbicidas pós-emergentes fomesafen e fenoxaprop-p- 

etíl nas doses usadas pelo produtor (0,6191 ia/ha de cada produto), e a 80% destas doses. 

As espécies de plantas daninhas predominantes foram: P. oleracea, Eleusine indica (ca- 

pim-pé-de-galinha) e Amaranthus deúexus (caruru).

PALAVRAS-CHAVE: Feijão; Cymbopogon dtratus; patógenos de solo; plantas dani­

nhas; áreas irrigadas.

Introdução

0 cultivo do feijoeiro {Phaseolus vulgarís L.) em áreas irrigadas por 

pivô central tem sido limitado pela ocorrência de diversos patógenos de 

solo que causam podridões radiculares como Fusaiíum solani f. sp phase-
oli (podridão-seca) e Rhizoctonía solani (tombamento), e por outros que 

podem provocar redução do crescimento, amarelecimento ou morte dos 

tecidos infectados, tais como ScleTotinia sclerotiorum (mofo-branco) e 

Sclerotium wlfsii (podridâo-do-colo), contribuindo significativamente 

para a redução da produtividade da cultura.^ ’  ̂0 controle desses patóge­

nos tem sido difícil e o uso de fungicidas constitui-se na medida mais uti­

lizada, que, nem sempre, apresenta os efeitos desejáveis por provocarem 

desequilíbrio biológico, aparecimento de patógenos secundários, até en­

tão, considerados inexpressivos ao agroecossistema, além de causar da­

nos ao meio ambiente, quando usados indiscriminadamente, aumentan­

do os custos de produção.

Dessa forma, na busca de medidas alternativas e integradas de 

controle de fitopatógenos de solo, surge, como opção viável, a utilização 

de subprodutos naturais das plantas superiores.

As plantas superiores produzem metabólitos secundários com 

efeitos sobre outros organismos vivos. Na grande indústria dos fármacos, 

esses compostos são usados como analgésico, anticancerígeno, anti­

biótico, antiinflamatório, sedativo e hipotensivo.

No controle de pragas agricolas, três classes de inseticidas botâni­

cos são importantes: os alcalóides relacionados á nicotina, piretróides e 

rotenóides. No controle de doenças de plantas, os estudos são ainda mo­

destos, mas demonstram o potencial de sua u t i l i zação .®  ®
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Mais recentemente, foi denfionstrado que os melhores extratos 

com potencial contra fitopatógenos foram os de Simaruba amaia, Quas­
sia sp, Simaba cedron, Chenopodium ambiosioides, Pterocaulon balan- 
sae, Sambucus nigra e Cymbopogon citratus.’'̂  ''̂

Baseado em resultados obtidos no CNPMA/EMBRAPA, o presente 

trabalho teve por objetivo estudar o potencial do uso de capim-Ümão 

{Cymbopogon citratus) para controle de patógenos de solo que atacam o 

feijoeiro e também de plantas daninhas que ocorrem em áreas irrigadas.

M aterial e métodos

0 trabalho foi realizado nos laboratórios e casa de vegetação da 

EMBRAPA/CNPMA, Jaguariúna, SP e em campo, no município de Guai- 

ra, SP, nos anos de 1991 a 1993.

C. citratus foi selecionada, dentre várias plantas, por sua atividade 

inibitória aos fitopatógenos do solo, em razão da facilidade de cultivo e, 

conseqüentemente, facilidade de obtenção de matéria-prima para sua 

aplicação no campo.

A partir de materiais vegetais coletados em lavouras irrigadas da 

região de Guaira, SP, procedeu-se, em laboratório, ao isolamento dos 

fungos causadores de podridões de raízes de feijão e tomate: Fusarium 
solani f. sp phaseoh, Rhizoctonia solani, Sclerotinia sclerotiomm e Sclem- 
tium Tolfsii em meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) acrescido do 

antibiótico sulfato de estreptomicina a 1%.

Para testar a atividade antifúngica de C. citratus in vitro, utilizou-se 

0 método de difusão em ágar, que consistiu em colocar discos de micélio 

do fungo no centro da placa de Petri com BDA, incubar por dois dias e, 

em seguida, perfurar três pequenos orifícios no meio de cultura e preen­

chê-los com 0,1 ml de suspensão aquosa do óleo de C. citratus a 10%. 

Após 3 a 4 dias de incubação a 25°C, procedeu-se à avaliação do tamanho 

do halo de inibição medido em mm e classificado por uma escala de notas 

de fraca (+) até total inibição

Preliminarmente, foi realizado um teste de caráter exploratório vi­

sando observar a ação do óleo a 10% de C. citratus sobre a germinação de 

sementes de algumas espécies de plantas daninhas. 0 teste foi realizado 

colocando-se 25 sementes de cada espécie, separadamente, em placas
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de Petri com papel de filtro mantido úmido com água destilada, para pos­

sibilitar a germinação. A temperatura ambiente foi mantida em tomo de 

26°C. 0  teste contou também com uma testemunha sem o uso de qual­

quer tratamento (apenas água destilada). Após 7 dias de instalação do 

teste, foi feita a contagem de sementes germinadas e calculadas as por­

centagens de germinação.

Em casa de vegetação (telado), realizaram-se os ensaios para de­

terminar a eficiência do C. citratus no controle de R. solani e F. solani í. sp 

phaseoli, aplicado às sementes de feijão na forma de óleo e incorporado ao 

solo na forma de pó. As sementes foram imersas em suspensão aquosa a 

0,5%, 1,0%, 5,0% e 10% do óleo essencial de C. dtratus durante 5 minutos e, 

em seguida, semeadas em vasos com solo previamente esterilizado e, 

posteriormente, infestado com os patógenos. No mesmo solo infesta­

do, foi incorporado material vegetal (folha), seco e moido (pó), na con­

centração de 30 g/kg de solo e, em seguida, procedeu-se á semeadura 

do feijão (Tabela 1). Realizaram-se quatro avaliações para determinar a 

porcentagem de emergência e o número de plãntulas com podridão radi­

cular em relação ao total emergido aos 50 dias de idade.

Tabela 1 - TratamentosdesoloesementesdefeijãocomCyjrijbopogon 

citratus em diferentes subprodutos. Jaguariúna, SP, 1993

__________________________________ Tratamentos__________________________________

1. Solo de Guaira esterilizado + semente sadia desinfestada com NaOCl 1%.

2. Solo de Guaira não esterilizado + semente sadia desinfestada com NaOCl 1%,

3. Solo de Guaira não esterilizado + tratamento de sementes com fungicidas.

4. Solo de Guaira infestado com Fs e Rs + semente sadia.

5. Solo de Guaira + tratamento de sementes com suspensão aquosa de 

C. citratus 0.5%.

6. Solo de Guaira + tratamento de sementes com suspensão aquosa do óleo de 

C. citratus 1%.

^ Solo de Guaira + incorporação de suspensão aquosa do óleo de 

C. citratus 1% + semente sadia,

g Solo de Guaira + aplicação de suspensão aquosa do óleo de C. citratus 5% + 

semente sadia,

9, Solo de Guaira + incorporação de pó seco de folha C. citratus + semente sadia,

10, Solo de Guaira + incorporação de folha triturada de C. citratus + semente sadia,

Fs = Fusaiium solani.

Rs = RhizoctorJa solani.
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0 experimento de campo foi conduzido no município de Guaíra, 

SP, com 0 objetivo de avaliar o efeito da suspensão aquosa do óleo, pó 

seco e folhas ou plantas frescas trituradas de C. citratus sobre o controle 

de patógenos do feijoeiro. Complementarmente, foi observado o possível 

controle de plantas daninhas.

0  experimento seguiu o delineamento em blocos casualizados, 

com 10 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos estudados estão 

apresentados na Tabela 1. As parcelas foram de sete linhas de 8 m de 

comprimento com espaçamento de 0,43 m entre linhas.

Em razão das modaüdades do uso de C. citiatus (tratamento de se­

mentes e distribuição no sulco de plantio), houve necessidade de utilizar 

herbicidas em aplicação pós-emergente, em área total das parcelas, limi­

tando a observação dos efeitos dos tratamentos com C. citratus após a 

aplicação dos herbicidas.

Procurou-se testar a combinação do uso de C. citratus e da redução 

de doses dos herbicidas utilizados pelo produtor (fomesofen e fenoxa- 

prop-p-etil). Os seguintes parâmetros foram avaliados: emergência do 

feijoeiro, índice de doença no sistema radicular, número de plantas dani- 

nhas/m^ em pré e pós-aplicação de herbicida, peso de matéria seca e pro­

dutividade do feijoeiro (kg/ha).

As espécies de plantas daninhas predominantes na área do experi­

mento foram: Portulaca oleracea (principal), Eleusine inidica e Ama- 
ranthus deflexus.

A comunidade de plantas daninhas foi amostrada por meio do lan­

çamento do quadro de amostragem de 0,25 m  ̂(0,50 x 0,50 m) quatro ve­

zes sobre linhas de plantio de feijão (duas vezes sobre as duas linhas cen­

trais de cada parcela).

0  quadro de amostragem foi subdividido em cinco partes iguais de 

0,05 m^ (0,10 x 0,50 m), sempre coincidindo, nos lançamentos, sua parte 

central com a linha de plantio.

As plantas daninhas, separadas por espécie, foram contadas e le­

vadas ao laboratório para secagem e determinação do acúmulo de maté­

ria seca.

Nas avaliações visuais de controle de plantas daninhas, foi utiliza­

da a escala percentual de 0% a 100%, sendo 0 = nenhum controle, até 30% = 

baixo controle, de 31%-60% = médio controle, de 61%-90% = controle efi­

ciente e acima de 90% = controle altamente eficiente.
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Resultados e discussão

Efeitos do óleo de C. citratus sobre fitopatógenos 
e sementes de plantas daninhas in vitro

0 óleo de C. citratus obtido de folhas inibiu totalmente o cresci­

mento micelial de F. solani f. sp phaseoM (Fs), S. sclerotiorum (Ss) e Rhl- 
zoctOTüa solani (Rs) (Tabela 2). S. lolfsií foi mais resistente ao tratamento, 

apesar de o produto ter diminuído sensivelmente o diâmetro médio da 

colônia do fungo.

Tabela 2 - Atividade antifúngica de Cymbopogon citratus in vitro. Ja- 

guariúna, SP, 1991-1992

Tratamento Diâmetro da colônia (cm) e atividade antifúngica_______

__________________ F. solani R. solani S. sclerotiorum S rolfsü

Extrato de 0,0 (++++)’ 0,0 (++++) 0,0 (++++) 2,7 (++)

folha de 

C. citratu^

Controle 9,0 9,0 9,0 9,0

(Test.)

'(+) fraca inibição; (++) média; (+++) alta e (++++) total. 

^Extrato - suspensão aquosa do óleo de C. daatus a 10%.

Estudos com estes fungos já foram realizados,demonstrando

0 potencial de controle de Chenopodium amòrosioides, Simaba cedron, 
Simaruba amara, Quassia sp, Pterocaulon balansae, Melia azedarach e 

Vouacapoua americana. Kishore et al.'̂  demonstraram que tratamento do 

solo com folhas de C. ambrosioides controlou o tombamento de plântulas 

de feijoeiro causado por R. solani.
Pela observação dos resultados de testes realizados em laboratório, 

apresentados na Tabela 3, pode-se observar que o óleo de C. citratus em 

suspensão aquosa a 10% inibiu totalmente a germinação de sementes de 

Digitaria horizontalis (capim-colchâo), Sorghum halepense (capim-mas- 

sambará), Bidens pilosa (picâo-preto), Euphorhia heterophylla (amen- 

doim-bravo) e Raphanus raphanistrum (nabiça). Porém, o óleo na mesma 

concentração inibiu parcialmente a germinação de Echinochloa crusgalli 
(capim-arroz) e não inibiu a germinação de Portulaca oleracea (beldroe­

ga), sendo esta tiltima a principal espécie de planta daninha que ocorreu 

na área do experimento de campo.
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Tabela 3 - Germinação de sementes de plantas daninhas em laborató­

rio. Jaguariúna, SP, 1992

Espécies % Germinação

Testemunha Extrato”’

Dígítaría horizontalis 80 0

Echinochloa crusgalli 84 40

Sorghum halepense 48 0

Bidens püosa 89 0

Euphorbia heterophyüa 79 0

Portulaca oleracea 85 80

Raphanus raphanistrum 80 0 

Suspensão aquosa do óleo de Cymbopogon dtratus a 10%.

Efeitos do óleo essencial e pó de folhas de C. citratus 
sobre a emergência de sementes e incidência de podridão 
radicular em casa de vegetação

0 óleo essencial de C. citratus, muito embora tenha apresentado 

atividade antifúngica in vitro, afetou a emergência de plântulas de feijoeiro 

(Tabela 4). No entanto, quando se utilizou a planta na fonna de pó, esta 

aumentou a emergência de sementes, tanto em solo infestado com F. so- 
lani e R. solani (Tabela 5) como em solo não infestado com estes patóge- 

nos. Verificou-se que C. citratus tem potencial de controle desses fitopa- 

tógenos, pois os mesmos interferem na germinação de sementes causan­

do tombamento em pré-emergência (Tabelas 4 e 5). 0  tratamento do solo 

infestado com F. solarú e R. solani com pó de C. citratus proporcionou índice 

de emergência de plântulas de 97%, ao passo que sua não utilização re­

sultou em índices de emergência de 75% e 88,3%, em solos infestados 

com R. solani e F. solani, respectivamente. Também quando se compara­

ram os tratamentos que não receberam o pó e em que se semeou o feijão 

em solo não infestado, verificou-se diminuição da emergência de plântu­

las (Tabela 5). Tais efeitos podem ser atribuídos à eliminação de micro­

organismos saprofíticos da rizosfera e/ou de patógenos secundários 
que interferem na emergência, já que, nesta fase, a espermosfera pro­

picia um micTO-hábitat favorável ao desenvolvimento da microflora asso­

ciada ao hospedeiro.
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Tabela 4 - Avaliação da emergência de plântulas de feijoeiro, utilizando 

pó e óleo de Cymbopogon citratus, em solo infestado artificial­

mente com Fusarium solani (Fs). Jaguariúna, SP, 1993

Tratamentos % de plântulas emergidas

lã 4a Médias

Testemunhas 

(sementes sadias)

Test. (sem. sadias 

+ Fs)

Sem. + C. citratus 

(pó)2
Sem. + C. citratus 

(pó) + Fs

Sem. + C. citratus 

(óleo)^

Sem. + C. citratus 

(óleo) + Fs

90,0’

90.0

96.7

96.7

70.0

56.7

96.7

86.7

96.7 

93,3 

70,0

56.7

96.7

90.0

96.7 

93,3

70.0

56.7

96.7

86.7

96.7 

93,3

66.7

56.7

96.7 d 

88,3 c

96.7 d

94.1 d

69.2 b

56.7 a

C V ‘ 18,50

' Média de cinco repetições, com seis sementes por repetição. 

 ̂Pó de c. dcratus a 30 g/kg de solo.

 ̂Óleo de C. dtratus em suspensão aquosa a 10%.

Data da avaliação: 20.5.1993.

CV “ Coeficiente de variação.

Tabela 5 - Avaliação da emergência de plântulas de feijoeiro, utilizando 

pó e óleo de Cymbopogon citratus em solo infestado artificial­

mente com Rhizoctonia solani (Rs). Jaguariúna, SP, 1993

Tratamentos % de plântulas emergidas

lã 2^ 3^ 4a Médias

Testemunhas 

(sementes sadias)

86,7’ 86,7 86,7 83,3 85,0 b

Test. (sem. sadias 

+ Rs)

80,0 76,7 73,3 70,0 75,0 b

Sem. C. citratus 

(pó)2

100,0 96,7 96,7 93,3 96,7 c

Sem. + C. citratus 

(pó) Rs

100,0 100,0 93,3 86,7 95,0 c

Sem. C. citratus 

(óleop

76,7 60,0 60,0 60,0 63,3 a
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Continuação

Tratamentos % de plântulas emergidas

Sem. C. dtratus 

(óleo) Rs

70,0 60,0 56,7 60,0 61,7 a

CV% 22,30

' Média de cinco repetições, com seis sementes por repetição.

 ̂Pó de C. dtmtus a 30 g/kg de solo 

 ̂Ôleo de C. dtratus em suspensão aquosa a 10%.

Data da avalação: 23.6.1993.

CV - Coeficiente de variação.

Alguns resultados têm sido relatados quanto à atividade de C. ci- 
tratus contra Verücillium albo-atruui, Fusaiium oxysporum f. sp congluti- 
nans, Ustilago avenae, Cladosporium fulvum, Ceratocystis ulmi, Diplodia 
maydis, Botrytis sM, Alternaria tenuis e F. oxysporum f. sp lycopersici.^ 

Os resultados apresentados na Tabela 6 evidenciaram que os trata­

mentos de sementes com C. citratus a 1% e de Incorporação do óleo a 1% 

ao solo resultaram em maiores emergências de plântulas em relação aos 

controles com a infestação de solo {F. solani e R. solani) e ao tratamento 

com solo esterilizado + sementes sadias. A incorporação do material foli­

ar seco (pó) e fresco (triturado) também foi superior ao tratamento com 

infestação dos patógenos no solo, porém não diferindo em relação à tes­

temunha (sem os fungos). Apenas o tratamento com a incorporação do 

óleo a 5% ao solo reduziu a emergência de plântulas. Com relação às 

plantas doentes, a análise do sistema radicular evidenciou alta incidên­

cia de plantas infectadas quando se efetivou a infestação do solo com pa­

tógenos, em relação aos demais tratamentos, com destaque, quanto à 

eficiência de controle, para sementes tratadas com fungicidas, com óleo 

a 0,5% e incorporação do óleo a 1% e 5% no solo.

Tabela 6 - Efeito do Cymbopogon citratus aplicado sob diferentes for­

mas sobre o controle de podridões radiculares causadas por 

Fusarium solarú e Rhizoctonia solani em casa de vegetação. 

Jaguariúna, 1993

Tratamentos Emergência de % de plantas

plântulas com sintomas

de podridões

radiculares

Solo Guaira esterilizado + semente sadia 5,0’ 0

Solo Guaira não esterilizado semente sadia 4,0 43,0
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Continuação

Tratamentos Emergência de 

plântulas

% de plantas 

com sintomas 

de podridões 

radicular es

Solo Guaíra + semente sadia + fungicidas® 5,0 16,7

Solo Guaíra + Fs + Rs*̂ ' + semente sadia 3,1 100,0

Solo Guaíra + semente sadia tratada com óleo 

C. citratus a 0,5%

5,3 24,0

Solo Guaíra semente sadia tratada com óleo 

de C. citratus a 1%

5,8 46,4

Solo Guaíra + incorporação do óleo a 1% + 

semente sadia

5,6 12,5

Solo Guaíra + incorporação do óleo a 5% + 

semente sadia

3,2 26,3

Solo Guaíra + incorporação de C. citratus 

(pó seco/folha)

5,2 53,4

Solo Guaíra + incorporação de folhas verdes de 

C. citratus trituradas

5,0
36,0

Média de cinco repetições, seis sementes/vaso; ® fungicida - benomyl (Benlate 50% PM) 100 g pc/100 kg 

sementes + Thiram (Rhodiauran 70% PS) 250 g pc/100 kg sementes; ® Fs - Fusanim solani; Rs = 

Ehizoctonia solani.

Avaliação em experimento de campo

A Tabela 7 contém alguns parâmetros avaliados no experimento 

de campo para determinar o efeito do C. citratus no controle de fitopa- 

tógenos de solo. As análises de variância dos dados obtidos em duas ava­

liações evidenciaram reduções significativas na emergência de feijoeiro 

quando se aplicou o óleo em suspensão aquosa a 1% em tratamento de 

sementes. Nenhum tratamento com C. citratus apresentou emergência 

superior aos tratamentos testemunha (1 e 2). Entretanto, com relação ao 

índice de doença no sistema radicular, observou-se redução de podridões 

radiculares com a incorporação do óleo de C. citratus a 1% e 5% no sulco de 

plantio e com tratamento de sementes, com C. citratus a 0,5% e com fungi­

cidas. Esses resultados diferem daquele obtido em casa de vegetação, 

onde os pós seco e fresco de folhas trituradas foram mais eficientes no 

controle desses patógenos. Os resultados demonstram que há necessi­

dade de outros testes de campo para viabilizar o tratamento mais ade­

quado com C. citratus no controle de fitopatógenos de solo.
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Tabela 7 - Eficiência do uso da planta medicinal Cymbopogon citratus 
no controle de podridões radiculares {Fusarium solani e Rhi­
zoctonia solani) na cultura do feijoeiro. Guaira, SP, 1993*̂ >

Tratamentos Emergência de 

plãntulas de feijão

lã aval. 2â aval.

índice de 

doença

ID%®

Produtividade

(kg/ha)

1. Com capinada 

(Test.) (semente 

não tratada)

78,9A 84,3A 3,45‘3) 1116,8A

2. Sem capinada 

(Test.) (semente 

não tratada)

75,6AB 78,3A 3,30 775,3A

3. Com herbicidas 

(semente não 

tratada)

76,1 AB 81,2A 3,25 1081,5A

4. Com fungicidas em 

trat. sementes

11,Ik 83,7A 0,90 792,2A

5 Com óleo em 

suspensão aquosa 

1% (sulco de plantio)

75.4AB 83,3A 0,50 1141,9A

6 . Com óleo em suspensão 

aquosa 5% (trat. de 

sementes)

59,7B 76,0A 0,95 1009,2a

7. Com óleo em suspensão 

aquosa 0,5% (trat. de 

sementes)

74,6AB 79,9A 1,00 1020,5A

8 . Com óleo em suspensão 

aquosa 1% (trat. de 

sementes)

28,2C 39,3B 1,60 1102,7A

9. Com pó seco de folha 

(sulco do plantio)

64,8AB li: iK 1,60 811,OA

10. Com triturado fresco de 

folha (sulco de plantio)

70,9AB 79,1 A 1,10 728,4A

CV(%) 10,34 9,55 - 35,5

‘"Média de quatro repetições; ® ID »índice da doença (%): 0 = sem doença, 1 = 2 = ll%-25%,

3-26%-50%, 4-51%-75%, 5 = 76%-100%; ™ média de 25 plantas por repetiçào- Fungicidas: Thiiam 

(Rhodiauran 70% Ps) 250 g/100 kg + benomyl (Benlate 60% PM) 100 g/100 kg sementes. Herbicidas: 

Flex (fomesafenil - 0,875 l/ha + Podium (fencxapop-p-etil) - 0,875 l/ha.

Na Tabela 8, são apresentados os dados de densidade de plantas 

daninhas aos 19 dias após a emergência da cultura de feijão, ou seja, logo 

antes da aplicação dos herbicidas. Pela análise estatistica dos dados de 

densidade de plantas daninhas nas linhas de plantio de feijão, observa-se
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que, apesar da diferença significativa em razão do efeito de controle dos 

tratamentos com C. citratus quando comparados com a testemunha sem 

capina, as diferenças observadas são devidas à soma de outros fatores 

que não foram controlados, o que comumente acontece quando se tra­

balha com comunidades naturais de plantas daninhas. Assim, embora 

0 teste estatístico tenha detectado tais diferenças, podem ter ocorrido 

erros experimentais por causa da variabilidade na distribuição de plan­

tas daninhas, e para elucidar tais dúvidas, novos estudos devem ser 

efetuados. Com relação à densidade de plantas daninhas da área útil 

das parcelas, observa-se que não houve diferenças significativas entre os 

tratamentos.

A Tabela 9 apresenta os resultados das avaliações visuais de con­

trole de plantas daninhas aos 14 e 21 dias após a aplicação dos herbici­

das. Observa-se que todos os tratamentos com utilização de herbicidas 

foram muito eficientes para o controle das plantas daninhas presentes. 

Deve-se destacar que, mesmo quando foram utilizados os herbicidas a 

80% das doses utilizadas pelo produtor (o que corresponde a 57% das do­

ses recomendadas pelo fabricante), o controle foi eficiente. Entretanto, 

não se verificaram diferenças significativas entre os tratamentos.

Tabela 8 - Densidade de plantas daninhas aos 19 dias após a emergên­

cia do feijoeiro em áreas úteis das parcelas submetidas a di­

ferentes tratamentos. Guaíra, SP, 1993

Tratamentos Densidade nas 

linhas de 

feijão*®’ 

(indivíduos/m^)

Densidade em toda 

a área útil das 

parcelas 

(indivíduos/m^)

1. Com capina (Test.) - -

2. Sem capina (Test.) 61,3B 145,5

3. Com herbicidas*'* 100,OAB 168,0

4. Com fungicidas*'* 71,3B 141,4

5. Com óleo de C. citratus 1% no 86,3AB 134,0

sulco de plantio* ’̂

6. Com óleo 5% no sulco de plantio*̂ * 58,8B 142,7

7 Com óleo 0,5% trat. sementes* ’̂ 66,3B 147,0

8. Com óleo 1% trat sementes* ’̂ 136.3A 204,2
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Continuação

Tratamentos Densidade nas 

linhas de 

feijão*®’ 

(indivíduos/m^)

Densidade em toda 

a área útil das 

parcelas 

(indivíduos/m^)

9. Com pó seco (folhas) no sulco 47,5B 138,7
de plantio*^’

10, Com triturado fresco (folhas) 102,5AB 181,5
no sulco de plantio*^’

F para tratamentos 

CV(%)

2,7

41,9

1,5NS

24,6

Antes da aplicação dos herbicidas nas doses utilizadas pelo produtor. ® Antes da aplicação dos herbi­

cidas a 80% das doses utilizadas pelo produtor. ® Dados seguidos de mesma letra não diferem esta­

tisticamente pelo Teste de Duncan a 5% de probabilidade.

NS ■■ Não significante.

'  = Significativo a 5% de probabilidade.

CV - Coeficiente de variação.

Tabela 9 - Avaliações visuais de controle de plantas daninhas aos 14 e 21 

dias após aplicação (daa) dos herbicidas. Guaira, SP, 1993

Tratamentos Controle

144 daa (%) 21 daa (%)

Linha Entrelinha Linha Entrelinha

1. Com capina (Test.) 100 100 100 100
2. Sem capina (Test.) 0 0 0 0
3. Com herbicidas*'’ 98,5 97,0 99,0 98,3

4. Com fungicidas” ’ 96,5 94,5 97,0 95,5

5, Com óleo de C. citratus 1% no 96,8 97,8 97,5 96,0
sulco de plantio'^’

6 . Com óleo 5% no sulco de plantio®’ 98,0 96,5 97,5 96,5

7. Com óleo 0,5% trat. sementes*^’ 98,0 97,3 98,8 96,8

8 . Com óleo 1% trat. sementes® 97,5 96,5 97,0 96,0

9. Com pó seco (folhas) no sulco 96,8 95,8 98,0 95,5
de plantio*^’

10. Com triturado fresco (folhas) no 96,5 95,3 96,0 94,5
sulco de plantio’̂ ’

F para tratamentos 1,4NS 1,6NS 1,5NS 1,7NS

CV% 21,7 18,3 18,7 19,5

Herbicidas fomesafen e fenoxaprop-p-etil na dose utilizada pelo produtor( 0,6191 ia/ha). ® Herbicidas a 

80% das doses utilizadas pelo produtor (correspondem a 67% das doses recomendadas pelo fabricante). 

Fomesafen •  produto comercial Flex (ICI). Fenoxaprop-p-etil - produto comercial Podium (ICI).

NS =■ Não significativo.

CV = Coeficiente de variação.
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Pode-se também observar que não houve diferença significativa no 

nlvel de controle de plantas daninhas na linha e na entrelinha da cultura, 

indicando, assim, que não houve ação sinérgica entre C. citratus e os her­

bicidas.

Conclusões

• 0 óleo essencial de C. citratus a 10% inibiu totalmente o crescimento 

miceüal de F. solarú f. sp phaseoU, S. sclerotiorum e R. solani, assim 

como a germinação de sementes de plantas daninhas de D. horizonta­
lis, S. halepense, B. pilosa, E. heterophylla e R. raphanistrum e, parcial­

mente, a germinação de E. crusgalli.
• 0 tratamento do solo com pó (folha seca moida de C. citratus) proporcio­

nou aumento no indice de emergência do feijoeiro de 97% contra 75% e 

88% em solos infestados com R. solani e F. solani, respectivamente.

• Em campo, observou-se redução da incidência de podridões radicula- 

res no feijoeiro de 70% a 85% nos tratamentos de solo com suspensão 

aquosa do óleo de C. citratus a 1% e 5% e de sementes a 0,5% do produ­

to, respectivamente.

• Apesar do aumento de emergência e da redução de incidência de doen­

ças pela aplicação de C. citratus, não se observou aumento significati­

vo da produção de grãos.

• Em campo, C. citratus nas concentrações utilizadas não controlou as 

plantas daninhas P. oleracea (beldroega), E. indica (capim-pé-de-gali- 

nha) e A. defíexus (camru).
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VALARINI, P. J., FRIGHETTO, R. T. S., SPADOTTO, C. A. Potential of the medi­

cinal herbage Cymbopogon citratus for the control of pathogens and weeds in 

inigated bean crop. Gentifica (São Paulo), v.24, n.l, p. 199-214, 1996.

■ ABSTRACT: Studies were carried out to determine the effect of the medidnal herbage 

Cymbopogon citratus (lemon grass) for the control of some soil borne pathogens and 

weeds in bean crop, using the essential oil isolated from leaves in seed treatment (10% in 

aqueous suspension) and ground leaves incorporated in the soil (30 g/kg of soil). The oil of 

C. citratus inhibited completely the nncehal growth o/Fusarium solani {. sp phaseoli (Fs), 

Sclerotinla sclerotiorum (Ss) and Rhizoctonia solani (Rs) while Sclerotium rolfsli (Sr) 

showed to be less sensitive. The oil at 10% in aqueous suspension was found to inhibit 

completely the germination of seeds o/Digitaria horizontalis, Sorghum halepense, Bidens 

pilosa. Euphorbia heterophylla and Raphanus raphanistrum. The oil at the concentration 

10% was found to be phytotoxic with respect to emergence of bean while ground leaves 

increased the emergence (97%) against 75% and 88% in soils infested with Rs and Fs, 

respectively. Field experiments showed reduction of diseases caused byFs and Rs when 

soil was treated vrith 1 % and 5% aqueous suspension of lemon grass oil and when 0.5% 

aqueous suspension was used as seed dressing. The differences in production were not 

statistically significant Post-emergence herbicide treatments were also used for weeds 

control as: fomesafen and fenoxaprop-p-etil in the same doses. Weed species found were 

Portulaca oleracea, Eleusine indica and Amaranthus deflexus. C, citratus applied before 

herbicides did not show significant effects on the control of weeds.

■ KEYWORDS: Bean; Cymbopogon citratus; phytopatogens; weeds; irrigated agriculture.
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